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Objetivo: Analisar o impacto emocional vivenciado por enfermeiros no cuidado 
a pacientes oncológicos pediátricos. Metodologia: Trata-se de uma revisão 
integrativa de literatura realizada nas bases de dados: Literatura Latino-
Americano em Ciências da Saúde (LILACS), SciELO e Pubmed. Optou-se por 
artigos científicos com publicações do período de 2019 a 2024. Resultados: 
Constatou-se que, o cuidado da enfermagem ao paciente oncológico 
pediátrico proporciona impactos emocionais à equipe, entretanto, a equipe de 
enfermagem oferece uma assistência planejada e individual proporcionando, 
assim, cuidados científicos e técnicos mantendo a segurança para a criança em 
tratamento oncológico, e quando possível, o restabelecimento da saúde. 
Contribuição Científica: Os resultados reforçam evidências já existentes sobre 
os impactos emocionais vivenciados por enfermeiros no cuidado a pacientes 
oncológicos pediátricos, ao mesmo tempo em que ampliam o conhecimento ao 
evidenciar como fatores relacionados ao sofrimento infantil, aos cuidados 
paliativos e ao vínculo com a família influenciam a saúde mental desses 
profissionais. Conclusão: Evidencia-se a necessidade de formação específica, 
educação permanente e estratégias institucionais para o suporte emocional aos 
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profissionais de enfermagem, visando qualificar a assistência e favorecer a 
saúde ocupacional da equipe. 
 
Palavras-chaves: Enfermagem Oncológica. Estresse Psicológico. Pediatria. 
 
 
ABSTRACT 
 
Objective: The objective was to evaluate the emotional impact on nurses 
when caring for pediatric oncology patients. Methodology: This is an 
integrative literature review conducted in the following databases: Latin 
American Literature in Health Sciences (LILACS), SciELO, and PubMed. 
Scientific articles published between 2019 and 2024 were selected. Results: It 
was found that nursing care for pediatric oncology patients has an emotional 
impact on the team; however, the nursing team offers planned and 
individualized care, thus providing scientific and technical care while 
maintaining the safety of the child undergoing cancer treatment and, when 
possible, contributing to the restoration of health. Scientific Contribution: 
The results reinforce existing evidence on the emotional impacts 
experienced by nurses in the care of pediatric oncology patients, while also 
expanding knowledge by highlighting how factors related to childhood 
suffering, palliative care, and family bonding influence the mental health of 
these professionals. Conclusion: Therefore, a care plan by nurses and the 
pursuit of improved specific knowledge about the disease are important, 
allowing their care to be qualified and satisfactory. 
 
Keywords: Oncology Nursing. Psychological Stress. Pediatrics. 
 

1 INTRODUÇÃO 

O câncer constitui um processo patológico no qual uma célula 

sofre alterações no material genético, levando à ocorrência de mutações 

no DNA. Nesse contexto, a célula alterada origina um clone celular que 

passa a proliferar de forma descontrolada. Essas características conferem 

comportamento invasivo, resultando em alterações nos tecidos 

adjacentes e na capacidade de invadir vasos sanguíneos e linfáticos, 

possibilitando a disseminação para outros órgãos e regiões do corpo 

(Vieira et al., 2016). 

No Brasil, em 2020, foram registrados 2.289 óbitos por câncer 

entre crianças e adolescentes de 0 a 19 anos. Entre os tipos mais 
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frequentes nessa população, destaca-se a leucemia, que representa 

parcela significativa dos casos de câncer infantojuvenil (INCA, 2023).  

O sofrimento dos enfermeiros que atuam na oncologia pode evoluir 

para uma condição de estresse crônico e, em muitos casos, resultar no 

esgotamento conhecido como síndrome de Burnout (Abreu et al., 2024). 

Segundo Guedes et al. (2019), o cuidado com pacientes oncológicos exige 

uma abordagem cuidadosa devido ao contexto emocional delicado que 

envolve o diagnóstico e o tratamento do câncer.  

Na oncologia pediátrica, essa realidade pode assumir maior 

complexidade, uma vez que o enfermeiro acompanha a criança durante 

diferentes etapas do tratamento e estabelece contato próximo com seus 

familiares. Situações relacionadas à morte e ao sofrimento infantil podem 

exigir estratégias de enfrentamento por parte dos profissionais, tornando 

relevante o preparo para lidar com as repercussões emocionais 

decorrentes da assistência (Macedo et al., 2019).  

           Diante das particularidades da assistência à criança com câncer e das 

possíveis repercussões emocionais vivenciadas pelos profissionais de 

enfermagem, torna-se relevante compreender como essa realidade 

interfere na atuação desses trabalhadores. Assim, surge a seguinte 

pergunta: Qual o impacto emocional vivido por enfermeiros ao cuidar de 

pacientes oncológicos pediátricos?   

2 MATERIAIS E MÉTODO 

Optou-se por desenvolver uma pesquisa de revisão integrativa da 

literatura de caráter descritivo e exploratório, com o objetivo geral de 

resumir os resultados de uma pesquisa sobre um tema já delimitado, de 

caráter sistemático e ordenado, visando contribuir para o 

aprofundamento dos conhecimentos e estudos sobre a temática 

investigada (Minayo; Costa 2018). 
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Para o levantamento das publicações literárias que compuseram 

os resultados e discussões desta pesquisa realizou-se uma busca nas 

seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americano em Ciências da 

Saúde (LILACS), SciELO e Pubmed. Optou-se por artigos científicos com 

publicações do período de 2019 a 2024.  

A seleção dos artigos obedeceu aos seguintes critérios de 

inclusão: estudos disponíveis na íntegra de forma gratuita, na língua 

portuguesa e inglesa, relacionados à temática investigada. Foram 

excluídos os artigos duplicados que, após a leitura na íntegra, observou-

se que eles não contemplavam os objetivos propostos pela pesquisa.  

Analisou-se uma amostra de 10 artigos selecionados de acordo 

com os critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. 

Inicialmente, a busca ocorreu através da combinação dos seguintes 

descritores: Enfermagem Oncológica AND Estresse psicológico AND 

Pediatria, nas principais bases de dados descritas anteriormente, 

utilizando o operador booleano AND.  

Para organização dos estudos, criou-se um quadro como 

instrumento de coleta de dados para esta revisão bibliográfica (quadro 1), 

no qual estão dispostos os artigos selecionados e organizados conforme 

as características definidas para análise.  
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Fluxograma 1 – Percurso metodológico para seleção de artigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos próprios autores (2026). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir da leitura minuciosa da amostra coletada, 10 artigos foram 

selecionados por apresentarem os resultados acerca da atuação da 

enfermagem na oncologia pediátrica.  
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Quadro 1 – Identificação dos artigos sobre a atuação da enfermagem na oncologia 

pediátrica. 

N° Autores 
/ano 

Título Periódico Nível de 
Evidência 

Local de 
Publicação 

Resultados 

01 Ramos, 

Cunha e 

Silva 

(2021) 

A saúde 
mental do 
enfermeir

o em 
unidade 
oncológi

ca 
pediátric

a  

Brazilian 
Journal of 
Developm

ent  

V Brasil Foram identificados 
fatores que 

interferem na saúde 
mental dos 

enfermeiros que 
atuam em oncologia 
pediátrica. O estudo 

desenvolveu um 
modelo de 

enfrentamento dos 
sentimentos 

vivenciados durante 
a assistência, 
envolvendo 
estratégias 

pessoais, como 
atividades de lazer, 

e profissionais, 
como 

acompanhamento 
psicológico, 

formação 
continuada, 

trabalho em equipe 
e valorização dos 

aspectos subjetivos 
do trabalho. 

02 Pacheco e 
Goldim 
(2019) 

Percepçõ
es da 

equipe 
interdisci

plinar 
sobre 

cuidados 
paliativos 

em 
oncologia 
pediátric

a 

Revista 
Bioética 

VI Brasil Os resultados 
apontam a 

necessidade de 
criar espaços de 

discussões teóricas 
sobre morte e 

cuidados paliativos. 

03 Lopes et 
al. 2020 

Abordage
ns lúdicas 

e o 
enfrenta

mento do 
tratament

Revista de 
Enfermag
em - UERJ 

VI Brasil Emergiram duas 
categorias o 
significado 

de brincar na compr
eensão da criança e
m tratamento oncol
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o 
oncológi

co na 
infância 

ógico. 

04 Silva et al. 
(2021a) 

Atuação 
do 

enfermeir
o frente à 
criança e 

ao 
adolesce
nte com 
câncer: 

limites e 
possibilid

ades 

Research, 
Society 

and 
Developm

ent 

VI Brasil Observou-se que 
como possibilidade 

de atuação do 
enfermeiro na 

oncologia 
pediátrica no 

enfrentamento da 
doença da criança 

 

05 Neris e 
Nascimen
to (2021) 

Sobrevivê
ncia ao 
câncer 

infantoju
venil: 

reflexões 
emergent

es à 
enfermag

em em 
oncologia 
pediátric

a 

Revista da 
Escola de 
Enfermag

em da 
USP 

VI Brasil Constatou-se que 
esses cuidados 

incluem um plano 
de ações para 

rastreamento e 
tratamento dos 

efeitos persistentes 
da terapêutica, 
prevenção de 

doenças e 
promoção de 

comportamentos 
saudáveis. 

06 Silva et al. 
(2023) 

Educação 
permane
nte sobre 
cuidados 
de fim de 
vida em 

oncologia 
pediátric

a 

Enfermag
em em 
Foco 

VI Brasil As estratégias 
educativas junto 

aos profissionais de 
enfermagem devem 

contemplar 
abordagem 

psicológica, ter a 
presença da equipe 
multidisciplinar, ser 

realizada em 
grupos, 

periodicamente e 
estimular a 

participação e 
interação. 

07 Cardoso e 
Marquez  

(2023) 

O papel 
da 

assistênci
a 

farmacêu
tica na 

oncologia 
pediátric

a 

Research,
soviety 

and 
developm

ent   

VI Brasil O estudo discute a 
atuação do 

profissional de 
farmácia em equipe 
multidisciplinar no 

tratamento de 
pacientes 

oncológicos 
pediátricos.  
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08 Silva et al. 
(2021b) 

Cuidados 
paliativos 
no fim de 
vida em 

oncologia 
pediátric

a: um 
olhar da 

enfermag
em 

Revista 
Gaúcha 

de 
Enfermag

em 

VI Brasil Destacaram a 
necessidade de 

suporte psicológico 
para a equipe de 

enfermagem. 

09 Mattos e 
Cabral 
(2023) 

Interaçõe
s virtuais 

de 
famílias 

de 
criança 

com 
câncer: 
espaço 

potencial 
de 

atuação 
de 

enfermeir
a(o)s 

Cogitare 
Enfermag

em 

VI Brasil A comunidade é 
marcada por 

desafios; a 
enfermeira pode 
atuar mediando 

informações, desde 
que preparada para 

interagir com 
responsabilidade 

ética e 
conhecimento 

científico. 

10 Lima et al.  
(2024) 

Atuação 
da 

enfermag
em na 

oncologia 
pediátric

a em 
hospitais 

de 
Maceió 

Revista 
Recien – 
Revista 

Científica 
de 

Enfermag
em 

VI Brasil A maioria dos 
enfermeiros não 

tiveram 
cursos/disciplinas, 
nem capacitações 

de oncologia 
pediátrica, não 

gostariam de atuar 
nesse setor e nem 
se especializar na 

área. 
Fonte: Elaborado pelos próprios autores (2026). 

No estudo de Silva et al. (2021a), destaca-se, entre as 

possibilidades de atuação do enfermeiro, a integração entre a família e a 

equipe multiprofissional no enfrentamento da doença. Entretanto, a 

proximidade com a família e a vivência do sofrimento da criança podem 

intensificar o envolvimento emocional do profissional, tornando 

necessário o equilíbrio (Mattos; Cabral, 2023). Silva et al. (2021a) também 

apontam a falta de apoio psicológico institucional diante da morte, 
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evidenciando a importância do suporte emocional aos profissionais 

nesse contexto.  

Corroborando com essa realidade, Lima et al. (2024) identificaram 

que a maioria dos enfermeiros não possui formação específica em 

oncologia pediátrica, além de demonstrar desinteresse em atuar na área. 

No estudo de Costa, Poles e Silva (2016), destaca-se a necessidade de 

fortalecer a formação de profissionais de saúde em cuidados paliativos. 

A dimensão emocional do cuidado é ainda mais evidente nos 

achados de Pacheco e Goldim (2019), que ressaltam a necessidade de 

espaços de discussão sobre morte e cuidados paliativos para os 

enfermeiros. Sendo assim, no estudo de Verri et al. (2019)  evidenciaram a 

importância da compreensão dos profissionais de enfermagem sobre os 

cuidados paliativos pediátricos. 

Silva et al. (2023) destacam que estratégias de educação 

permanente devem incluir abordagens psicológicas, em grupo e 

participação multiprofissional. Diante disso, Pacheco e Goldim (2019), 

evidenciaram sentimentos de frustração, impotência e culpa entre 

profissionais envolvidos nos cuidados paliativos pediátricos, reforçando 

a importância de espaços que possibilitem a preparação técnica e 

emocional da equipe.  

A humanização do cuidado por parte do enfermeiro, associada à 

utilização de estratégias lúdicas, auxilia na criação de vínculo com a 

criança e no enfrentamento do tratamento oncológico. Lopes et al. 

(2020) demonstram que o uso do brincar permite à criança expressar 

sentimentos diversos, como felicidade, dor e raiva. 

No que se refere à continuidade do cuidado, Neris e Nascimento 

(2021) destacam que, a assistência ao sobrevivente do câncer 

infantojuvenil exige planejamento amplo, incluindo monitoramento de 

efeitos tardios, prevenção de agravos e promoção da saúde.  
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De acordo com a World Health Organization (WHO, 2018) o 

cuidado paliativo Whopediátrico engloba um cuidado total do corpo, 

mente e espírito da criança, além de se estender para o suporte e apoio à 

família do paciente, aliviando o sofrimento físico, psicológico e social, 

devendo ser o alvo da assistência da equipe de enfermagem. Essa 

perspectiva reforça a necessidade de uma assistência que considere não 

apenas as demandas clínicas, mas também as necessidades emocionais e 

sociais presentes no contexto da oncologia pediátrica.  

A assistência de enfermagem no contexto da oncologia pediátrica 

envolve uma realidade marcada por diferentes sentimentos e desafios 

emocionais, especialmente diante do acompanhamento de crianças que 

enfrentam o tratamento oncológico. Esses aspectos  podem ser 

intensificados pela presença de diferentes fatores estressores (Verri et 

al., 2019). Corroborando essa perspectiva, Ramos, Cunha e Silva (2021) 

identificaram fatores que podem interferir na saúde mental dos 

enfermeiros que atuam em oncologia pediátrica, destacando a 

necessidade de estratégias de enfrentamento relacionadas tanto aos 

aspectos  pessoais quanto aos profissionais.  

Dessa forma, nos estudos de Negrete e Tariman (2019), 

evidenciou-se a necessidade da educação em relação aos profissionais 

de enfermagem que atuam nos cuidados paliativos, particularmente no 

ambiente da oncologia pediátrica, em que essa educação na área da 

saúde é primordial para a qualificação e atualização da equipe.  

Corroborando esses achados, o Ministério da Saúde (2007) 

enfatiza a educação permanente em saúde como estratégia para a 

formação e o desenvolvimento dos trabalhadores, contribuindo para a 

transformação das práticas profissionais e da organização do trabalho 

(Brasil, 2007). Nesse sentido, Silva et al. (2021b) e Silva et al. (2023) 

destacam a importância da educação permanente no contexto dos 

cuidados paliativos em oncologia pediátrica. 
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Nesse contexto, Cardoso e Marquez (2023) ressaltam a 

importância da atuação multiprofissional na oncologia pediátrica, 

destacando que o cuidado à criança com câncer envolve diferentes 

profissionais e requer integração entre as áreas para favorecer uma 

assistência qualificada à criança e à família.  

Harden et al. (2017) destacam a importância da escolha adequada 

de métodos e estratégias para tornar os processos educativos mais 

efetivos entre profissionais de enfermagem. Nesse sentido, Barbosa et al. 

(2020) apontam que a falta de treinamento em cuidados paliativos pode 

dificultar o consenso nas ações da equipe. Esses achados se aproximam 

dos resultados de Lima et al. (2024), que identificaram lacunas na 

formação dos enfermeiros para a atuação em oncologia pediátrica, 

reforçando a necessidade de estratégias educativas direcionadas às 

demandas desse campo.  

Ademais, Costa et al. (2016) destacam que a equipe de 

enfermagem que atua no cuidado a pacientes oncológicos deve possuir 

conhecimento teórico e prático para o desenvolvimento de uma 

assistência adequada. De forma complementar, Oliveira e Alves (2021) 

ressaltam a importância de uma abordagem prática na formação dos 

profissionais, como estratégia para promover o desenvolvimento das 

habilidades necessárias à implementação do cuidado e a humanização 

aos pacientes.  

Os estudos analisados indicam que a atividade educativa em 

cuidados paliativos, por meio da adoção de estratégias dialógicas, 

promove o aumento do conhecimento sobre a temática e o 

aprimoramento de habilidades, para que os profissionais possam 

manejar melhor as complexidades da assistência aos pacientes 

oncológicos pediátricos em fim de vida e às suas famílias (Silva et al., 

2023; INCA, 2019; Wild et al., 2020). 
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Paula et al. (2018) mostram que o câncer infantil resulta em uma 

grande descarga de sofrimento e fragilidade, que não atinge apenas a 

criança, mas toda a sua família, e esse sofrimento ocorre devido às 

transformações que acontecem nas pessoas envolvidas, como os longos 

períodos de internação e tratamentos que em muitos casos geram 

inúmeros efeitos colaterais, alterações nas atividades diárias e a 

possibilidade de morte. 

 

4 CONCLUSÃO 

A análise dos estudos selecionados permitiu identificar que os 

resultados convergem para um ponto central: a atuação do enfermeiro na 

oncologia pediátrica está diretamente associada a um elevado impacto 

emocional, decorrente principalmente do vínculo estabelecido com a 

criança e sua família, da convivência constante com o sofrimento e da 

possibilidade de morte. 

Os achados evidenciam que, embora os profissionais mantenham 

o compromisso com uma assistência qualificada, humanizada e 

individualizada, esse cuidado contínuo exige não apenas competências 

técnicas, mas também habilidades emocionais complexas, que nem 

sempre são desenvolvidas durante a formação acadêmica.  

Dessa forma, conclui-se que os resultados analisados não apenas 

confirmam o impacto emocional vivenciado pelos enfermeiros, mas 

também evidenciam a necessidade urgente de investimentos em 

formação, suporte emocional e organização do trabalho, a fim de 

promover o bem-estar desses profissionais e garantir uma assistência 

mais segura, ética e humanizada às crianças em tratamento oncológico. 

              Entre as limitações do estudo, destaca-se a escassez de 

publicações que abordem especificamente o impacto emocional dos 

enfermeiros no contexto da oncologia pediátrica, além da delimitação das 

bases de dados e do período de publicação estabelecido. Como 
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potencialidade, destaca-se a contribuição dos achados para a reflexão 

sobre a necessidade de preparo técnico e emocional dos profissionais de 

enfermagem. Dessa forma, tornam-se pertinentes novas pesquisas que 

aprofundem a compreensão da temática e contribuam para o 

desenvolvimento e avaliação de estratégias de suporte emocional, 

educação permanente e melhoria das condições de trabalho dos 

profissionais de enfermagem que atuam na oncologia pediátrica.       
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